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Entendendo a crise mundial e brasileira 
Pecuária-loteria e pecuária-aposentadoria 

• O gene da fertil idade máxima já existe 
• Ovino-caprino: desafios e oportunidades 

Doenças: prevenção garante sucesso 
• Confinamento: ovinos e soja 
• Mito: perna longa e perna curta 



O que fazer com 
as raças autóctones? 

Entre os diversos fatores que afe­
tam os principais sistemas de produção 
ovina e caprina em nível mundial, os de 
ordem social e econômica são aqueles 
que constituem uma das principais preo­
cupações do mundo rural. 

Regiões montanhosas, áridas e se­
mi-áridas, onde os pequenos ruminantes 
são usualmente criados, estão em cons­
tante mudança. No passado - e ainda 
em muitas situações do presente - fo­
ram olhadas como regiões em que as 
modernas tecnologias agrárias não po­
diam ser postas em prática ou não da­
vam resultado economicamente viável ao 
aplicar inovações. 

A situação geomorfológica, a oro­
grafia e clima associado às vicissitudes 
de ordem social e econômica impediram 
a introdução de novos métodos produti­
vos, que poderiam ter conduzido a uma 
melhor qualidade de vida de populações 
aí residentes e evitado o êxodo rural e a 
consequente desertificação humana. 
Todos os fatores ligados à intensa des-
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locação da população em direção aos 
grandes centros, em busca do "sonho" 
de melhores condições de vida, levaram 
consigo a intensificação de alguns siste­
mas de produção, mas também ao aban­
dono de outros, influenciando sobrema­
neira os sistemas de produção de pe­
quenos ruminantes. 

Hoje, há a consciência de que os 
ovinos e caprinos organizados em pe­
quenos sistemas de produção, muitas 
vezes de âmbito familiar, são um compo­
nente fundamental na recuperação des­
sas reg iões, principalmente atendendo 
aos seguintes pontos de vista: 

Social e cultural: A produção ovi­
na e caprina é uma atividade tradicional 
desde tempos imemoráveis. 

Económico: Grandes áreas de 
baixo nível produtivo podem ser explora­
das numa atividade que proporcione pro­
duções variadas (carne, leite, lã, pele e 
estrume). Aproveitamento de zonas mar­
ginais (áridas e semi-áridas, topografia 
acidentada, escassa pluviometria, climas 
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adversos) , nas 
quais não seria 
possível qualquer 
outro tipo de pro­
dução pecuária; 
a produção ovina 
e caprina pode 
ser uma atividade 
importante, prin­
cipalmente para 
economias de 
subsistência. 

Ecológico e ambiental: A intera­
ção entre a floresta e as populações de 
pequenos ruminantes é uma realidade, 
estes são os principais intervenientes no 
controle da cobertura vegetal , condição 
essencial à prevenção de fogos e à ma­
nutenção da paisagem. Ovinos e capri­
nos são "máquinas biológicas" aprovei­
tadoras e transformadoras dos recursos 
proporcionados, não havendo neces­
sidade de introduzir espécies novas, que 
possam alterar o equilíbrio ecológico de 
uma região. 

Tradicionalmente, as raças ovinas 
e caprinas autóctones são exploradas 
em sistemas baseados em pastagens 
naturais. Animais de tamanho corporal 
moderado são naturalmente dotados de 
grande adaptabilidade aos sistemas de 
pastoreio tradicional, caracterizados por 
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épocas de abun­
dância alimentar 
que alternam com 
períodos de es­
cassez. Durante 
alguns períodos, 
com boas condi­
ções alimentares, 
experimentam si­
tuações de cres­
cimento compen­
satório, armaze­

nando reservas energéticas, sob a for­
ma de gordura, necessárias para perío­
dos de falta de alimentos. 

As raças autóctones são natural­
mente adaptadas à utilização de regiões 
pobres e marginais, razão pela qual a 
produção ovina e caprina, organizada em 
pequenos sistemas, é uma parte funda­
mental para o desenvolvimento de áreas 
extensivas e de montanha. Deve-se, no 
entanto, ter atenção aos aspectos: 

Grande competitividade no mer­
cado de carne com tendência para o 
abaixamento dos preços e cessação de 
ajudas à produção. 

Dificuldades em diversas circuns­
tâncias de garantir um rendimento que 
assegure a subsistência de uma famí­
lia. 

Falta de estratégias comerciais 
para venda dos produtos. 

Condições sociais difíceis que le­
vam muitos a abandonar a atividade. 

As autóctones estão onde 
poucos se aventuram. ____ _.,1 
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Problemas de difícil solução das 
interações da produção de carne com 
outras práticas agrícolas. 

Perante o quadro descrito, torna-se 
necessária uma nova postura, de todos 
nós, sobre o interesse da manutenção 
das raças autóctones nos seus sistemas 
tradicionais de produção ovina e caprina. 
De acordo com várias políticas de dife­
rentes países, dois aspectos fundamen­
tais devem ser considerados: 

1) A sociedade adquiriu preocu­
pação e conhecimento da importância 
do ambiente e qualidade de vida . 

2) O aumento da determinação 
das administrações públicas e das suas 
políticas agrícolas de ajustar as super­
produções em nível mundial, evitando 
desajustamentos de produção de proteí­
na e o desequ ilíbrio entre o Norte e o 
Sul. 

Num contexto de reequilíbrio social 
e ambiental, trata-se somente de com­
plementar a política agrícola com um 
apropriado nível de intensificação dos 
sistemas agrários. O trabalho que todos 
aqueles, que no ambiente de montanha, 
árido ou semi-árido, desempenham, pre­
servando o patrimônio natural e genéti­
co das raças, deve ser recompensado, 
cabendo à sociedade encontrar as for­
mas mais adequadas de fazê-lo . É um 
trabalho que deve ser pago por todos. 

Alfredo Teixeira é zootecnista 
e professor coordenador com Agregação 

da ESA - Escola Superior Agrária - Centro 
de Investigação de Montanha. Portugal. 

Programa Cordeiro de Qualidade 
Ovinocultores de Ale­

grete (RS) organizam a 
implantação do Programa 
Cordeiro de Qualidade de­
senvolvido pela Arco cujo 
objetivo é viabilizar a co-

Berrante - algo que berra . 
Som cortante. Instrumento 
musical feito com chifre . 
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mercialização de cordei­
ros. Os criadores recebem 
assistência técnica gratui­
ta de um profissional e os 
animais devem ser regis­
trados na Arco e identifi-

Ditado Esquisito 
- Por causa da pressa, 
é que a mosca nasceu 

sem osso. 

cados. As reuniões do gru­
po estão abertas aos in­
teressados em participar 
do programa e acontecem 
a cada 15 dias, no Sindi­
cato Rural de Alegrete. 

Anel de Casamento 

Qual o anel que come­
mora 4 anos de casamento? 
R: Um anel de linho. 
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